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eorttitorwlo da reiacio feita CM nome da Colismis-
Lin das peti:iles , sobre algumas peti¡ões 'ciará-
vai ao fabrico das estrias dr alga-ao, por AI'.
Emertc Davi d. rrasla ado do iffortitor.

NI fim, Senhores, depois de 'numa guerra des-
.. graçada , quanras perdas irrepataveis! quantasF.4

requ:s çá,s justas em si mesmas, ás eludes apenas
se páfa aasponater f ¡Lendo esperar consolações : A
fortuna•zovernou tudo. Os bene :cios de hum Go-
verno ilustrado nus indcmn.sario dos revezes , .§

que nos condamnario erros precedentes.
Quando vos falto das es]aer inç •, que deve

inspirar-nos ei• futuro, eu entro já no sentido da
imunda petição dos Supplteintes

..Esta supplico vos offerece occasião de conce-
der-lhes alguma compensação, e rifa merece tanto
mais consideração , polue nas circunstariCats pre-
sentes ella he em si mesma conforme ao interesse
nac,on a l.

0.1 paticionarios dezejáo que humo lei ordene,
ao menos por alguns annos, a prohibição absolu-
ta das estofas de algodão fabricadas pelo estran-
tetro
. . He muito verdade, Senhores, 9 lle no Ode
praticar-se o commercio entre os difierentes povos
sem Alfaofegas e proibições.

Este notara. pensamento , que hum commerain
seul estorvos seria o meio mas etlicaz de aog-
mentor no mundo inteiro a industria, e a feiicida-
de comtnurn , este principio , que se ousa apenas
combatter . não tem sido recebido por ol i4tima na-
ção manufactureira. Agueiras , que o tem celebrado
em seus escriptos , o erNeuão na pratica Longe de

SC procurarem meios reciprocos de cambio , e/las
se empenhão a roubar-se até aquellas producções
ind:genas, que a natureza lhes reparti° desigual-,
me me 9 como para convida-las a apertar laços fra-

ternos. Todos querem vender, e todos compro
de máo grado. Chega-se a entrever com initurt
çOes o momento , em que barreiras insuperaveis
pafiráo todos os povos industriosos, e no qual , á
torça de procurarem passar huns sem Quitas, ca-
da	 deites será reduzido a trabalhar só para
si. Mas todo o pezar sobre este ponto seria intel-
ramente inutil.

Favorecer o trabalho, pra mutiplicar as ri-
quezas; não comprar o que cada hum pôde Ia-
bricar, , salvo se a differença dos preços for exor-
bitante ,` ou se se poder empregar clilferentemente
itaa industrio com hum proveito multo maior;
consentir facilmente em trocas de productos bru-
tos, roas receber o menos que he possivel em
pagamento de hum producto bruto obras manufac-
turadas ; o povo que se apartasse hoje destas re-
gras tundamentaes faria a sua ruma.

Quando para O nosso proprio consurnmo as

nossas manufacturas se acho em concurso com
mantooturas tst:au.geítas, não ha eSCOlha Sertí0 en-
tre estes dois prtidos , ou carregar as producções
do ectrangeiro de hum direito equivalente a huma
prohibição , ou ordenar huma prohibição abso-
Jura.

A Inglaterra, pelo contrario, tem feito da
prohibiçáo abso l uta humo das bases do aeu
men manuficrioairo	 Jama s, p:oticii!aime n te por
algum tratado , conségumos inirt-dtrair nes sens
portos 3S nossas sed.-.•. O que he o SCO fárn . so

acto de navegação, jenã o huma prohbição pio-
nunciada, tanto contra as mercadorias, que não lhe
vem por seus proprios navios , como lambem con-
tra os navios esrrangeiros que quilessem ccmmer-
ciar sobre suas costas, e sobre seus diversos esta-
belecimentos?

Nesta alternativa, procuraremos nós, Senho-
res, huma regra conveniente ao nosso pruprio iate-



	

, es;, e 10 grasnem de . menufectuta , que nos oceu- -	 ternos. Nas superiores, no he asshei ; Mes o
pa neste momento	 tervallo, que nos seoera , be pouco consiticrAvel ;

	

Nós mesmes -temos a experiencia do mal , a 	 diqui a ma s bons d'as , ele iee silhar:o Qde falte
experiencit do bem.	 i	 pois neste est ida de crise :' Animai: , segorar.

•(Aqui o Orador trez á mernoria , de huma	 teu procuro r... r, ,,i,r-me, Litte,'! a /miar:ria ve.

	parte os effedos do unido de coou/lerei° de 102 , 	 rá sena inquisraeen ere.seserem ne)s.a g rupez.f S ter-

	

da outra a prohibiçáo severamente mantida depois	 reoreies , me tipltearenose nossas fabricas , renes-
do 'armo 1. )	 .	 (orem nossas rorçes. Oe)la que pare felideede

	

Ora quaes são neste momento os meios , as

	

	 de todo o Mune ° , ox dá que hem i paz solida
uri a dois povos com tantas dispos:ções para senecessidades , os recursos de nossas minutai:turas ,

e quál he tamboril a posição da Frania::	 est ima rem !
-Mas seja quel for -o re.sidtado dos tratados ,Já não he tempo de examinas se conviria mo-

	

derar o consummo de hum genero de estolas, 	 a Inglaterra não se assombrará de que nós vigie.

	

das quaes não colhemos e materia primeira. Hoje 	 mos sobre os nossos ince:esses com canto desvelo,

	

que o uso- está geralmente estabelecido , não nos 	 corno elia calcula os seus. 	 -
• resta mais do que fabrica-las, Por outra parte. o-	 As nossis relaçOes, com ella estão determina-

	

algodio formando o principal objecto de nossos 	 das pela força das caconstencias. Ah ! que preci-
cambios com o Levante, convem que delle faça-O são ha dos seus tecidos de algodão no nosso es-
11105 o emprego. tado actual , para que elle. carregue os seus navios,

N	 Hum capital em "bacios e utensilios no va- 	 náo digo idas nossas sedas , porque , em todos os

	

lor , como disse ,. de mais de 20o 111111hõeS ¡ da-	 tempos as rena engeitado , - mas dos nossos vi-

	

'untos e cincoenta mi ei obreiros empregados na fia-	 nhos , (lis nossas aepasardentes , dos nossos azei-

	

ção , no tecido , ne estamparia , na tinturaria ; 	 res , dos nossos sabões , das nossas cambraias, das

	

hum fabrico de. t6ie milhões pelo menos que, des- 	 nossas rendas. de linha? Depois que todos os ge-

	

contando ;o milhões 'para comprar a meteria pri-	 neros coloniaes lhe couberáo em patrimonio , te-

	

rneira , deixa a repartir entre os obreiros , carrei-	 mos com cila sobejos meios de permutação ! 	 .

	

_ ros , corretores, fabricantes, mercadores, commis- 	 Eu poderia , Senhores, appreserear-vos consi-
sarios , • hum excedente de t ;o milhões. ; fabricara- derações de outra ordem ; eu poderia recordar-vos
tes pela maior parte arruinados ; extinto o credi- I a nora, que se impura aos Fr,;nce7es , da falta de
soe !sumas fabricas expirando, outras fechadas ; _, espirito publico_ Notariamos como -da concordia
hum desanimo geral ; eisaqui os factos, que devem' dos. interesses particulares se forma este espirito
eervir de base a nossa determinação. 	 geral ; como importa para forrientar o patriotismo

	

Ruma experiencia de vinte annos nos prova	 que o Cíoverno mostre nectipar-se da agricultura ,

	

que as nossas manufactures bastão ao nosso cora-	 das manulaetaras e do commercio ; como em
	summo ; assim podemos dispensar as estrangeiras ;	 hum Esndo como a Franca , e mormente em

	

não temos que temer bureta carest i a exsiessive ,	 circunstancias similhantes a ' aqiiellas , em que nos

	

porque a ella se oppeee a coneurrencia dos 'acesos 	 achamos , he particularmente neeessatio que alli se

	

fabrictntes ; . e demais seriamos sempre Senhores 	 - madfeete este sentimento paternal ; eu doa tam-

	

de abater os preços pelo remedio fecil da intto-	 bem a este resto as esperanças , que nós inspirão
ducção das obras vindas de fora.	 _	 :I sabedoria do Rei , e as luzes das seus Mi nstros.

.	 Se comparamos nossa posição com a Agir- 	 Mai eu ereto ter suflicienten ente demostrado ,

	

term. , remos sobre o fabricante itteice a a.t! ia- 	 eue nosso iln.::_sse bem enoeidielo r*:--","irna a fite

	

gem do baixo preço da -máo d'obra ; mas na Jr .-	 vor dos supplieentes. No estado de mina , em que

	

glaterra rnaqdnas , que se aperfeiçoão sem cessar , 	 cahirão nossas fabricas de estofas de algodão , só
substituem cada vez melhor a mão do homem ; o . conservando a i!-ohib:ção , he que se podem pre-

	

.obreiro he mais experimentado-, mais habi) ; em 	 servar de hurn estrago total ; sem esta medida a

	

França , ao menos em muitas fabricas , as maqui- 	 paz lhes seria tão funesta como a guerra ; qual-

	

nas hão terster aperfeiçoa-.ias e a maquina e o obrei- 	 quer outra seria insutficiente , aquella he livre de

	

ro tem cera-abem neceseeleee de se fimaiarizarem 	 perigos_	 .

	

hum com a outra_ Ainde não he tudo ; a Cons .	. Vós sentireis tambem , Senhores , que esta

	

cripção consumin !vime .gereçáo ji exercitada ; he	 medida , neto de sabedoria em si mesma , he iam-
oecessario instruir huma nove geraçáo 	 hem no momento presente , se consideramos o

	

A pezar 'destes obsraeulos fabricamos estofas	 dainno , que as fabricas tem soffrido peia floema-,

	

commune táo bem , e quasi pelo mesmo preço , que	 ção de nossas leis, hum acto de just ça.

	

qualquer manufactura Ingleza. Já neste ponto co-	 Por consequencia , que deve propor-vos a vos-
meçamos a entrar em concurso nos mercados ex- sa commissáa?



As leis de 18 vendemiaire anno 2 , de /O
bruin.i re do anno 5 , de 22 de Eeveleiro e ;o i=le
Abril de td,:ó , ju	 ronibem a incroduçáo das
obras Je m esus ;eu est o ain-
da cm ior. As 1103S.IS luvias de Aftindegas estio
re.caly_. lee,das ; assim a ís roh:b10 conrinUa a exer-
cei .se no 1-1. 0MCCIrJ presente , e nao se 'Jau se-
não do flUttrO,

reCia -i dos Supolicantes, sobre a cone:u-
sa° yroxinia L i.ii trala.lo Lie eorninerco com
a Ingiwctra , nos 1iarw . r5o prem s,rows O trata-
do de COirinlerej JO íneL de SzpienViro de
não foi eJn.: trila , senáo tres i,nnof; deris da paz
assinada en, 1 7. 7,3 Por mais dispo-ao que então
parecesse o ("iNv....rno a ass n.ir ac i uelle tratado
não fie foi perc	 menos tempo para avaliar as
relações , a paz d-,via desenvolver entre as
duas naçes. E'seria -preciso menos how , depois
de vinte annos de guerra ; depois de vinte anuas
de cessaçáo de todo o commrrcio regtilnr ? Hum
tratado de commercio não seria alias hum renun-
cia reciproca a qualquer imposto , e a roda a pro-
hilai¡ao ; elle não sera mais do que hum novo
systema de prohibição e de impostos , consenti-
do de ambas as palres. Por consequencia lbe no-
cessario Ver 1 . vremente 'jogar a maquina, que existe,
antes de sentencat o que cumpre desrruir , e o
que convem conservar. Não he ainda possivel , e
não seria mais natural , que não se tivesse [ratado
al gum de commercio, 'e que renunciando recipro-
camente ás medidas , que só a guetra desculpava
cada nação se lirnit-esse • quer :is proh4açées, :•:!rer
ás taxas rac n onavei:, que lhe peescrevesse o seu in.
'cresse bem calculado ?

Em todos os casos , a 5abedoria do Ciover-
no deve segurar aos peticionarios , e álias a Ca-
mar a poderá sempre vtgiar pelos seus intermses
e pelos de rodos os ourros ra:arie.inres. Ainda que.
a Cartt LW:ra exclussivarnente ao Rei o direito
de concluir os tratados de commercio , como hurra
tratada desta natureza • não podc ser separado de
hiiina piora das Mfande;as , e os impostos das
Aliandeg,as, bem como as prohibiçócs, ji se con-
sidere o imposto , 1 • o embaraço , que r 'stringe
o direito de propriedade , entra no dorn:nio das
dois 'camaras , vosso desvelo , Senhores , para

mtnter e aumentar as nossas manufacruras, e 0
nOSSO commercio, jamais . lhes serão inuteis.

A' vista destas cons:deraçóes. a vossa com-
missão pudera limitar-se a propor-vos summaria-
mente honra delonga sobre a segunda petição dos
supplicantes , mrs ella pensou , que pra tranquil-

1:da 'cle .de nossas manofacturas de todas as classes

podia ser titil .p .ablicar nesta tribuna motivos de
vossa determinação, e tal foi o objecto desta re-
lação.

Assim, Senhores , sobre a primeira tequisiçã-ci
dos Supplicanres , isto he , sobre a pretendida in-
demnidade, a vossa con-miss:.o, ainda que não se
permuta iniciaciva , se irc.ina a crvr que não ha
lugar a tomar em consideração este i-edido.

Yt bre. a segunda requisição , isto he , a sue
tern yor nbjecto manter a proh.bição absoluta das

aigoão de todo o genero , f..bricadas
no estranzeiro- , a ossa (cri-missão , .isto que as
leis je. vend:miarre do atino z , de io bruniaire
do ;nano 5 , de 22 de Fevereiro e de 30 de Abril
de ibk..-6 , que ordenio nu mantem aquella prohi-
bição ab,oltita , estão ainda em vigor , e por con-
seiwricia existe a prohibiçáo , a vossa rommissáo
he de parrcer que convêm adiar a deliberação ,
quanto ao lundu, ate o momento em que hou-
verdes de sancionar huma nova pauta das Alfande-
gas, e entretanto participar a supplica 20 Governo.

Mappa da Marinha Ingleza no 1. 0 de Janeiro
do corrente M1110.

No mar ;	 náos de linha , 5 de 44 Peças;
t to fragatas , 98 chalupas, 7 bombeiras , 122
bri:gues, 4 cutters , 24 escunas, canhoneiras, lug-
gers , S,:c. Total 410.:

No poro ; e em concerto, 2 5 nos de linha,
4 cie 44	 z fragatas , 36 chalupas ,a bernlxira
3 3 br gues , 6 cutiers 8 escunas , &c. Total 14$.

GfilirrldS ; 2 nicas de linha,	 de 50 , a fra-
gata ,	 chalupas. Total /1.	 -

Ho ritilCS e pris5cs , II nos de linha	 2 de
5 o , r fraglra , i chalupa. Total 15.

Ern scrviJo ordinario e aparelhando; 113 náos
de linha • 1;' de 50 a 44 , 6s fragatas, 30 cha-
to; as e hiates , 2, bombeiras e brulotes, 25 lati-

, .1 etitTers , 5 escunas , &e. Total 256.
No waleiro , 22 nãos de linha, 3 de 44, 8

frag..das , ç	 thlt)as • a brigue. Total 39.
Somma geral 876.

'Entre os -eriodicos Francezcs , crie remos re
ce 1 U.lo vem o r?*arrral do Commercio, restabelecido
em Dezembro	 , do qual nos pareceu uca.,
raio extrahir	 o seguinte artigo.

Prqos corrente	 em Era vleaux em Dezerdro de 1814:
f-	 c	 f	 e

Algodão	 de Pernambuco por
so k ( re8	 iib. )	 .	 .	 . 340 a
da	 Rabia.	 . 	 	 325 33g
do Alaranhfc .	 	 310 a 320

Anil de Cdrrr;car (flor) ( 1.	 k) . 15 a .6
Arroz da Carolina.	 (ço 1;	 . 50 5$
Associa fino (terrè) do Bra-

zil.	 ( ço	 k)	 . 150 160
(petitsucre  )	 138 150



•

ramtnuttt:
r Baixo LBrut.)	 . . .
Caca() do ,141raribão por

(t,o8 1it) ..	 .
Café de B. dito.	 •- • •

f.
	

c
120
105

e do Brema.	 	 	 90 i; soo
a	 128 31 Cravo de Cayenne.	 .	 .	 .	 .8 25 8 so

112 13 Pío de Campeche , C. d Esp.
.	 por 5o , kil (lo8 RO	 .	 27 „ 29	 „,

1 55 N	 B.	 I.JCZ caixas de assucar do Brazit , fe,_
E 40

"
tão vendidls a	 t “	 fr. 3S	 re.8	 ltb,

1 so
1 35

Couros de Buenos elyres (so k) ri
NOTIC

ENTRADAS.
Dia 28 do corrente. — Santos ; 17 dias; Ca-

!soa de voga , M.	 (;.sé Pinto , lastro
Dia zçi dito. — Monte Video ; 20 dias ; G.

Hespanhola Senhora de ^Begonha , M. .7ot3o Mu-
sho's , C. ao M., couros , quina, e•sebo.

Dia 3o dito. — (Nenhuma Entrada.)

I)
 Dia t.° de Maio. — Pernagod ; 6 dias ; S.
Pensamento Feliz, M. 7os6 Antonio da Costa,
C. ao M., arroz, e couros. — Arribada ; L. Se-
nhora da Cottceisão M. Thomaz Ferreira ; sahio
a 30 de Abril.

S A "H I D A S.
Dia 28 do corrente.— Cabo da Boa Esperais-

fa; F. lng. .715antar, , Com. Southerby.
Dia 29 dito. — F. Ing. Orpheus , Com- Fa-

Nair. — Londres ; G. dita Friends	 M., Daniel
Stivenson , couros, e sebo.	 Garntsee 1 B. d,ro
,gesolução , M. 'Orelheira Simon , couros , e assu-
*ar.	 Plimouth; B dito Cheir Cbace , M. Nico-
idu &ume , couros, e sebo.— Bengala ; B. tVuvo
Destino, M. Paulo "7osé Branco , lastro.	 Rio
grande ;	 Bom Jardins, M. Ignacio Pereira ,

iiRITIMA S.
!agro, -- Peru ambuco ; S. S. Mathew
oiro José Coelho , lastro. — Gruparin:
Maria , M. g'ose de Sorma ,
L. golo Fim, M. Antonio dos Santos
ne seca.

Dia 30 dito. — Buenos Ayres hig. Lu-
sitarúa , M Robato Brask , lastro. — Piymouth ;
B. hig. Algerine , Com. Carnigny. — Rio Gran-
de ; B. Sockdade , M. Antonio Telles Machado,
Lastro. `— Dito , S. Ligeira, M. Manfflel fase de
Lemos , lastro. — Dito- ; S. Novo _Navegante , M.
Manoel Jose da Silva , lastro. — Dito ; S. Bri-
lhante , M. Jose Ribeiro Alves , lastro. — capita-
„ia ; S. Estrelia, M. Manoel dos Santos Braga,
lastro. — Parati L. once4eio e S. lO5C4 M.
7irorn.az Ferreira , lastro. — kir) de S. 7o.ío; L.
Santa Arria , M. .70aquim leireira , lastro.

Dia 1.° de Maio. -_— Londres; Ci. hig. D If •

(4ess rorek , M. Samuel Masengan , couros,
e sebo: — Dar) ; B. dito _Jack Tar , M. 'José
Martindaiy , couros. — Rio Grande ; B. Ga' lia-
na , M, ;osé d s Costa Lisboa , lastro. —Cabo
Frio, L. Boa Fé, M. Man:fel Gonçalves, carne Seca.

S
, r.i. Fran-
.; L.

— Campos ;
Silva , cai-

111.0.eareaffin•MIIMMOM 	

•
Se alguem precizar de hum Capelão para dizer Missa , e C5nfessar , pôde dirijir-se a Manoel

'Monteiro da Trindade, Relojoeiro com loja na rua Direita , N.' 9 da parte do Girou.
ObriS POetiCa3 Ve SC .1e !lãO na loja da Gazeta Obras Poeticas de Patinho, a Vol. - 2400: — di-

tas de Belmiro
' 	

Vol. 2:400 :	 ditas de Belchir . r Sem meda, 2 vol.	 — 'ditas de i]iniz ,
3:200:— ditas de Dias Gomes 1 IL Vol. de 4 u 2880 --ditas de Malhão, 3 vol. 3;2C0:	 de No-
tirem 1 Vol. 1:280	 de Sd de Miranda, z vol 2880: — ditas de Itallad,res , 2 vol. 2880 —
ditas de Tolentino , a. vol 1920 — ditas de Figueiredo, 1 vol. 960	 ditas de Coronado , I vol 960 ---
ditas de Caninha, z ,Oí. 2:400 : — ditas de 1neditos , 3 vol 2:400 — ditas de iter,ane	 vol r2.8o
ditas de Melina , r vol. 1:280 — Odes de Diniz , i vol. t;a8o— Luriatlits de Camões , z vol. com
estampas 2:88o:	 Poezia de Manoel 'Joaquim Ribeiro, 1 vol.. 960,	 Uraguay de lase Basilio ,

VOL 960.
Na rue Direita N.° 22 se vende Historia de Amaranto , por 960.

AVISOS.
Pelo Juizo da Conservatoria dos privilegiãdos da Real Junta do Commercio, se ho de arrematar

otts basta publica os bens do falleciilo José Antf.aio Fcrreirei da Silva , postos em advri.nistraçáo pelo
Tribunal da Real Junta 'do Commetcio , de que he administrador yo3é . 7oatiretni da Silva.	 •

Vendese na rua nova do Senado, as clzas N.' ao , ri, rz, e 13, com boa agoa dentro fun-
dos .de 80 a 90 braças, e algumas arvores de trutas ; e na rua.tiL , l'abÃo as de N.° 82 — 5 , quem

quizer comprar dirija-se á rua da 413 .andega'	 escoma da Q!eitairáa , cara N.”
Quem quizer 'comprar as bemfeitoras de hum sitio com seus- arvoredos de espinho, e cazas de

, Com hom caes de pedra enIrándo no HO dc Amboa,W, no'!ovr chamado a 'the:lora fatie COM
ferrando 7osé da Cunha, morador no •armazena na rua de 5	 , N.° 4;.

Quern quizer comprar duas moradas de caias de sobrado „pequenas na rua nova do Ouvidor ,
procure na rua do Ouvidor, na loja N." :9.

lows~~•ew — -
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